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INTRODUÇÃO

ESTUDO DOSE-RESPOSTA DA ATUAÇÃO DO LASER DA BAIXA POTÊNCIA SOBRE 

PROCESSO INFLAMATÓRIO INDUZIDO POR CARRAGENINA EM ZEBRAFISH 

➢ A Fotobiomodulação (FBM) – Abrange ampla gama de aplicações

clínicas / seus mecanismos de atuação na inflamação ainda são

objeto de investigação em diferentes tipos de modelos experimentais.

➢ O zebrafish, ou paulistinha - modelo animal amplamente utilizado

pela indústria farmacêutica e as condições necessárias ao seu

manejo adequado, assim como sua manutenção já estão bem

estabelecidos18.

➢ Seu genoma foi sequenciado e quando comparado com o genoma

humano, aproximadamente 70% dos genes têm um ortólogo do

zebrafish.

➢ Ocupam pouco espaço em laboratório e se reproduzem rapidamente

➢ Embriões transparentes

➢ Baixo custo comparados a outros modelos



OBJETIVOS

➢ Verificar o potencial do zebrafish como modelo experimental de inflamação induzida por carragenina

para estudo da Fotobiomodulação, através de imagens de tomografia por coerência óptica e cortes

histológicos.

➢ Estabelece-lo como um modelo bastante viável no estudo da inflamação e da terapia com laser de

baixa potência, pela sua facilidade de manejo e pelo baixo custo associados à relevância biológica

deste organismo.
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MATERIAL E MÉTODOS

➢ Aprovação pelo Comitê de Ética Uso Animais

(336/2017)

➢ Os 18 animais foram divididos em grupos: G1, G2, G3,

G4, G5 E G6.

➢ Injeção no grupo G3, G4, G5 e G6 de 10 µl de solução

de carragenina da Sigma-Aldrich, USA a 3,5% na

cavidade peritoneal, com seringa de 1ml e agulha de 6

mm x 0,23 mm

➢ G2 receberam injeção de 10µl de solução PBS

(Phosphate Buffered Saline ou tampão fosfato salino)

na cavidade peritoneal. E G1, sem intervenção.

➢ Fotobiomodulação na região abdominal com laser

portátil Recover- MMOptics com potência de 100 mW e

comprimento de onda de 660 nm (3 J, 4 J e 20 J).

➢ Imagens de tomografia por coerência óptica (OCT).

➢ Cortes histológicos longitudinais e coloração pelo

método Hematoxilina-eosina (HE)
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Grupos Amostra Procedimento

G1 3 Sem intervenção

G2 3 Solução salina

G3 3 Carragenina 3,5%

G4 3 Carragenina 3,5% + 3 J

G5 3 Carragenina3,5% + 4 J

G6 3 Carragenina 3,5%+ 20 J

OCT INICIAL

(Controle sadio - Naive)

CONTROLE PBS, CONTROLE CARRAGENINA E 

GRUPOS EXPERIMENTAIS

(Injeção)

(Duas Horas depois da injeção)

IRRADIAÇÃO NOS GRUPOS EXPERIMENTAIS 

(Duas Horas depois da irradiação)

OCT FINAL – GRUPOS EXPERIMENTAIS



RESULTADOS E DISCUSSÃO

➢ Os resultados do OCT vão ao encontro do que se vê

na histologia, no que se refere à análise qualitativa

dos resultados.

➢ Fica claro que o organismo do zebrafish responde

bem ao estímulo da luz no comprimento de onda do

vermelho (660nm) quando sofre processo inflamatório

induzido por carragenina, pois todos os grupos

experimentais mostraram resposta positiva, no

sentido de uma tentativa de retorno a um padrão de

homeostasia.

➢ O grupo que mostrou melhor resultado com relação a

harmonia do tecido e tendência a uma reorganização

próxima ao padrão anatômico normal de um Zebrafish

adulto foi o do grupo 20 J, entretanto, os grupos 3 e 4

J também exibem uma tendência à reorganização
tecidual.
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SAUDÁVEL PBS CARRAGENINA

2J 3J 20J

Fonte: Menke AL, Spitsbergen JM, 
Wolterbeek APM, Woutersen RA. 
Normal anatomy and histology of
the adult zebrafish. Toxicol Pathol. 
2011;39(5):759–75



CONCLUSÕES

Tomando por base todo conhecimento que já está disponível na literatura sobre o modelo Zebrafish, e

ainda, tendo em vista os resultados deste estudo, pode-se concluir que o Zebrafish representa uma ótima
alternativa como modelo experimental no estudo da PBM sobre a inflamação.
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